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Enraizamento de estacas herbáceas de lavandula dentata com diferentes concentrações de ácido indolbutírico
A Lavanda (Lavandula dentata), Família Lamiaceae, é um arbusto nativo do Mediterrâneo com caule lignificado na base, com folhas verdes e dentadas de flores azuladas. Possui propriedades aromáticas, que está presente em fragrâncias, essências e perfumes em todo o mundo é utilizada também na medicina popular.  Apesar da existência de estudos químicos e farmacológicos, poucas são as informações agronômicas. A L. dentata, pode ser propagada por estacas e torna-se de extrema importância experimentar novas técnicas para tal fim. A Utilização do ácido indolbutírico (AIB) estimula o enraizamento de forma eficiente, regula o crescimento e tem características vantajosas em relação a outras auxinas, tais como maior estabilidade química na planta e menor mobilidade e degradação pela luz. O objetivo deste trabalho foi avaliar diferentes concentrações de AIB no enraizamento de estacas de L. dentata. O presente trabalho foi realizado em casa de vegetação modelo arco, no Campus Rural da Universidade da Região da Campanha – URCAMP/Bagé, O trabalho foi realizado no período de setembro a dezembro de 2015, com estacas herbáceas obtidas de uma única planta matriz com dois anos. Os tratamentos, foram constituídos por três concentrações de AIB: 1000, 2000 e 3000 ppm, mais a testemunha sem AIB, conduzido em delineamento inteiramente casualizado com quatro repetições de 16 estacas cada, totalizando 256 estacas. As estacas foram tratadas com AIB por imersão da base por dez segundos, mantidas em bandejas de poliestireno expandido de 128 células com substrato comercial Tropstrat®, em casa de vegetação, sendo irrigadas por microaspersão. Aos 100 dias após a implantação do experimento, foram avaliadas as seguintes variáveis: número de estacas brotadas e enraizadas, porcentagem de estacas brotadas e enraizadas, massa verde da parte aérea, massa verde da parte radicular, massa seca da parte aérea, massa seca da parte radicular e comprimento de raiz. A partir dos resultados obtidos observou-se que não houve diferença significativa através da análise de variância entre os tratamentos nas condições avaliadas, dispensando o uso de AIB para o enraizamento.
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